
Mudanças precisam 
ser feitas pra ontem

O Brasil tem a oportunidade 
na partida desta sexta, con-

tra o Haiti, de tirar a impres-
são ruim deixada especial-
mente no primeiro tempo 
contra Marrocos. Depende-

rá das escolhas de Carlo An-
celotti. Pela semana de trabalho, 

especula-se que vá colocar Danilo, Fabinho (foto) 
e Matheus Cunha no time, no lugar de Ibañez, Ca-
semiro e Igor Thiago. É um começo, mas ainda fal-
ta profundidade na direita, que nem Paquetá nem 
Raphinha deram, já que não estão habituados a jo-
gar naquela função - Paquetá é meia e quem jo-
ga pela direita no Barcelona é Yamal. Quem sabe 
Luiz Henrique ou Rayan sejam a resposta. Endrick 
é outro que merece ser testado neste jogo. Ainda 
acho o meio-campo da seleção pouco agressivo e 
que rifa demais a bola. Danilo, do Botafogo, pode-
ria ter oportunidade. 

Agir é fundamental. Mesmo com uma fase a 
mais neste ano, Copa do Mundo não dá tempo pa-
ra hesitação. O que não muda é a recuperação de 
Neymar. Como esperado, nem viajou para a Fila-
délfia. Se a seleção não engrenar, periga dele nem 
ter tempo de estrear.
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Samir Xaud (foto) mal as-
sumiu a CBF e já se vê en-
volvido em denúncias so-
bre gastos para custear 
acompanhantes na Co-
pa, além do episódio dos 
vídeos oferecendo presen-
tes para que jogadoras da se-
leção feminina participassem de partidas com 
funcionários da entidade. O que existe na CBF 
que parece fazer seus presidentes perderem o 
controle? Poder e nenhuma fiscalização.

A estreia da seleção 
brasileira deixou mais 
dúvidas do que certe-
zas para a sequência 
da Copa. O time en-
trou em campo visivel-
mente nervoso e isso se 
refletiu em uma atua-
ção marcada por erros 
básicos, pouca coorde-
nação coletiva e exces-

so de desperdícios. Foi 
uma daquelas partidas 
em que se torna difícil 
apontar destaques in-
dividuais. Vini Jr. mar-
cou um belo gol, mas 
também desperdiçou 
oportunidades em ex-
cesso, retratando uma 
equipe que esteve mui-
to abaixo do esperado.

Carlo Ancelotti demonstrou clara insatisfa-
ção ao final da partida. O treinador chegou à en-
trevista coletiva com semblante de desconfor-
to, reflexo de uma atuação que ficou distante do 
que se espera da seleção. O lado positivo é que a 
reação do técnico sinaliza que dificilmente tu-
do permanecerá igual. Mudanças na escalação 
e, principalmente, no comportamento da equi-
pe parecem inevitáveis para o confronto desta 
sexta-feira diante do Haiti, quando o Brasil bus-
cará uma resposta mais convincente.

A primeira rodada da Copa confirmou uma 
velha máxima: é nos grandes torneios que os cra-
ques mostram por que são diferentes. Mbappé 
decidiu para a França em uma partida na qual 
Senegal foi superior durante boa parte do pri-
meiro tempo, mas não soube transformar a van-
tagem em gols. Messi marcou os três da vitória 
da Argentina sobre a Argélia, enquanto Kane e 
Haaland balançaram as redes duas vezes por In-
glaterra e Noruega. Em Copa do Mundo, talento 
individual continua sendo decisivo.

Vini Jr. fez a sua par-
te na estreia e esteve en-
tre os poucos jogadores 
brasileiros que corres-
ponderam às expectati-
vas. Mas ficou evidente a 
falta de um atleta capaz 
de mudar sozinho o ru-
mo de uma partida. Por 
isso, a recuperação de 
Neymar é acompanha-
da com tanta expecta-
tiva. O atacante voltou 
a treinar com bola e já 
existe a possibilidade de 
retorno na fase elimina-
tória. Ainda é uma in-
cógnita sua condição fí-
sica, mas nenhum outro 
jogador brasileiro pos-
sui a mesma capacidade 
de desequilibrar e fazer 
a diferença em uma Co-
pa do Mundo.

Enquanto Messi e 
Mbappé começaram 
a Copa decidindo pa-
ra Argentina e França, 
Cristiano Ronaldo viveu 
uma estreia com sinal de 
aposentadoria. Aos 41 
anos, o craque portu-
guês mostrou dificul-
dade para acompanhar 
a intensidade do jogo e 
teve uma atuação dis-
creta no empate com 
a República Democrá-
tica do Congo. Faltou 
explosão, mobilidade e 
presença ofensiva. Pe-
la primeira vez, a idade 
pareceu pesar de forma 
evidente em uma Co-
pa do Mundo para um 
jogador que durante 
duas décadas desafiou 
todos os limites. Seria 
precipitado decretar o 
fim de CR7. Mas, have-
rá ainda uma resposta 
nesta Copa?

Nando Gross
colunaabcjornal@gmail.com

Ermilo Drews
ermilo.neto@gruposinos.com.br

Portugal esteve entre as sele-
ções da prateleira de cima que 

decepcionaram na estreia, 
ao lado de Espanha e Bra-
sil. E a corneta não é algo só 
deste lado do Oceano Atlân-

tico. Antes mesmo do jogo, a 
imprensa de lá já pegava no pé 

da preparação da seleção, por uma ida à praia 
dos jogadores, com direito a foto de CR7 nas re-
des sociais. Matheus Nunes, do Manchester City, 
e Bruno Fernandes, do rival United, tiveram que 
dar explicações. De acordo com eles, a ida à praia 
fazia parte do plano de trabalho, para se adaptar 
ao calor e à umidade de Houston nesta época do 
ano, bem diferente da fria Manchester.

Meu escritório é na praia

Aliás, o desempenho ruim contra Congo, além 
de render memes e até desdém de jogador congo-
lês a CR7 no pós-jogo, deu uma esfriada no pseu-
dofavoritismo de Portugal. França, Inglaterra e 
Argentina apresentaram suas credenciais, já co-
locando o batalhão de choque para trabalhar.

Favoritos se provam em campo

A lista da Fifa dos dez 
melhores jogadores da 
primeira fase tem no-
mes inexpressivos, como 
Elijah Just, da Nova Ze-
lândia, em 2º, mas o ba-
talhão de choque está lá, 
com Messi em 1º, Mbap-
pé em 3º, Harry Kane em 
5º, Haaland em 6º, Vini 
Jr em 9º e Luis Díaz em 
10°. Kane e Díaz, aliás, 
são companheiros de 
Bayern de Munique, as-
sim como Olise, que não 
figura entre os dez da Fi-
fa, mas assim como os 
colegas de clube levou 
o troféu de melhor em 
campo na estreia da Co-
pa. Não à toa o trio fez 
mais de cem gols na úl-
tima temporada pelo ti-
me alemão.
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Yan Diomandé, da 
Costa do Marfim, foi 
outro jogador a levar o 
troféu de melhor joga-
dor da partida, em con-
fronto contra o Equador. 
Ele publicou uma carta 
na plataforma The Pla-
yers’ Tribune dedica-
da à sua irmã, Roxane 
Diomandé, que faleceu 
aos 15 anos. Infelizmen-
te a carta não cabe aqui. 
Mas é daquelas histórias 
que mostram o poder de 
transformação do fute-
bol. Confira a íntegra em 
abcmais.com/esportes.

Uma carta à 
irmã morta
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